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RESSURREIÇÃO 

Extinga-se o calor do foco aurifulgente   

Do Sol que vivifica o Mundo e a Natureza; 

Apague-se o fulgor de tudo o que alma presa 

As grilhetas do corpo, adora, anela e sente; 

 

Tombe no caos do nada, em túrgida supresa, 

O que o homem pensou num sonho demente, 

Os mistérios da fé, fulcro de luz potente, 

O templo, o lar, a lei, os tronos e a realeza; 

Estertore e soluce exausto e morimbundo, 

Debilmente pulsando, o coração do mundo, 

Morto à mingua de luz, ambicionando a gória; 

 

O Espírito imortal, depois das derrocadas, 

Numa ressurreição de eternas alvoradas, 

Subirá para Deus num canto de Vitória. 

 

Parnaso de Além-Túmulo, Chico Xavier 
por Olávo Bilac p.274 

 



CONTEXTO 

 A reencarnação fazia parte dos dogmas dos judeus, sob o nome de ressurreição. 

 As ideias dos judeus sobre esse ponto [...] não eram claramente definidas, porque 
apenas tinham vagas e incompletas noções acerca da alma e da sua ligação com o 
corpo.  

 Outras culturas antigas como a Grega e a Hindu, também acreditavam na vida após a 
morte. Porém eles acreditavam na Metempsicose. 

 A ressurreição dá idéia de voltar à vida o corpo que já está morto, o que a Ciência 
demonstra ser materialmente impossível, sobretudo quando os elementos desse 
corpo já se acham desde muito tempo dispersos e absorvidos.  

 

Fonte: O Evangelho Segundo o Espiritismo > Capítulo IV - Ninguém poderá ver o reino de Deus se 
não nascer de novo > Ressurreição e reencarnação 

 



OBJETIVO DO ESTUDO 

Identificar os 
ensinamentos existentes 

no diálogo ocorrido 
entre Jesus e Nicodemos 

à luz do Espiritísmo  



JESUS E NICODEMOS 

 

E havia entre os fariseus um homem, chamado Nicodemos, príncipe dos judeus. Este foi 
ter de noite com Jesus, e disse-lhe: Rabi, bem sabemos que és Mestre, vindo de Deus; 
porque ninguém pode fazer estes sinais que tu fazes, se Deus não for com ele. Jesus 
respondeu, e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de 
novo, não pode ver o Reino de Deus. Disse-lhe Nicodemos: Como pode um homem nascer, 
sendo velho? Pode, porventura, tornar a entrar no ventre de sua mãe, e nascer? Jesus 
respondeu: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer da água e do 
espírito, não pode entrar no Reino de Deus. O que é nascido da carne é carne, e o que é 
nascido do espírito é espírito.  

 

João 3:1-6  



QUEM ERA NICODEMOS? 

Nicodemos pertencia à casta dos fariseus, ordem 
religiosa e política caracterizada pela intolerância, pelo 
apego às leis moisaicas e pelas manifestações de culto 
externo. 

 

Apesar de ser chamado “príncipe (líder ou senador) dos 
judeus”, por ser alguém bem situado no campo social, 
politicamente influente e membro do Sinédrio, 
Nicodemos percebia que algo profundo e verdadeiro lhe 
faltava.  

Vemos nesse personagem do Evangelho uma pessoa presa às tradições religiosas vigentes, 
mas que procura superar as barreiras das convenções e procura o Mestre, ainda que “tarde 
da noite” para esclarecimentos sinceros.  



A LIÇÃO A NICODEMOS 

“Nicodemos, fariseu notável pelo coração bem formado e pelos 
dotes da inteligência. Assim, uma noite, ao cabo de grandes 
preocupações e longos raciocínios, procurou a Jesus, em 
particular, seduzido pela magnanimidade de suas ações e pela 
grandeza de sua doutrina salvadora. 

 

[...] Tenho empregado a minha existência em interpretar a lei, mas 
desejava receber a vossa palavra sobre os recursos de que deverei 
lançar mão para conhecer o Reino de Deus!”. O Mestre sorriu 
bondosamente e esclareceu:“Primeiro que tudo, Nicodemos, não 
basta que tenhas vivido a interpretar a lei. Antes de raciocinar 
sobre as suas disposições, deverias ter-lhe sentido os textos”. 

 
Fonte: Boa Nova, Chico Xavier por Humberto de Campos. Cap. 14 



INTERPRETAÇÃO DA PASSAGEM 

“E havia entre os fariseus um homem1, chamado Nicodemos, príncipe dos judeus. Este foi 
ter de noite2 com Jesus, e disse-lhe: Rabi3, bem sabemos que és Mestre, vindo de Deus; 
porque ninguém pode fazer estes sinais que tu fazes, se Deus não for com ele. Jesus 
respondeu, e disse-lhe: Na verdade4, na verdade4 te digo (...) 
 
1homem, Humano, imperfeito 

2noite, (Ainda) que tardiamente, em particular 
3Rabi, Significa “meu mestre”, nosso guia e modelo (Q625 de LE) 
4Na verdade (2x), Trata-se de uma forma de mostrar firmeza/convicção. 

 
“Se vós permanecerdes na minha palavra, verdadeiramente sereis meus discípulos e conhecereis a 

verdade, e a verdade vos libertará” (Jo 8:31-32). 

  



INTERPRETAÇÃO DA PASSAGEM 

“(...) que aquele que não nascer de novo5, não pode ver o Reino de Deus. Disse-lhe 
Nicodemos: Como pode um homem nascer, sendo velho6? Pode, porventura, tornar a 
entrar no ventre de sua mãe, e nascer? Jesus respondeu: Na verdade, na verdade te digo 
que aquele que não nascer da água7 e do espírito8, não pode entrar no Reino de Deus. O 
que é nascido da carne9 é carne, e o que é nascido do espírito é espírito.  

 

5reencarnação, é a volta da alma ou Espírito à vida corpórea, mas em outro corpo especialmente 
formado para ele e que nada tem de comum com o antigo. 
6(homem) velho, representa o espírito falido, de comportamento viciado. (homem) novo, 
regenerado, melhorado 
7,9nascer da água,da carne símbolos do nascimento material, líquido amniótico, corpo físico 
8nascer do espírito, princípio inteligente da criação, criado simples e ignorante, imortal 



REENCARNAÇÃO 

Nós, os Nicodemos da atualidade, podemos compreender, pelos registros seguros 
da Doutrina Espírita, alguns detalhes a respeito da reencarnação.  

 

Passados vários séculos desse admirável colóquio, podemos dizer que muito se 
abriu ao entendimento dos homens. Entretanto, permanecem, ainda, sob o véu 
da desinformação muitos outros. Apesar das evidencias disponíveis (e.g. Ian 
Steverson et al). 

 

Felizes são aqueles que, apesar de encobertos pelas trevas passageiras da 
desinformação, conseguem encontrar Jesus e com ele dialogar. 



REENCARNAÇÃO 

Não obstante o texto demonstrar o sentido renovador do nascimento espiritual, sob as 
luzes do Evangelho, o conteúdo explícito é, sem dúvida, relativo à idéia 
reencarnacionista: 

 

 Mecanismo de progresso espiritual 

 Instrumento de manifestação da justiça de Deus 

 Relação de causa e efeito 

 

Sem a reencarnação não é possível atingir o aperfeiçoamento, segundo nos esclarece a 
questão 132 de o Livro dos Espíritos: “Deus lhes impõe a encarnação com o fim de fazê-
los chegar à perfeição.” 

 



REENCARNAÇÃO 

Sem a reencarnação, o homem “Não pode ver o reino de Deus”, o que significa dizer: 
não alcançaremos a plenitude espiritual se nos mantivermos presos aos dogmas, aos 
cultos, aos falsos ensinamentos, às sensações da matéria. (Agindo como Nicodemos). 

 

Com a reencarnação, abrem-se novas oportunidades de aprendizado e de renovação 
espirituais, propiciando impulsos evolutivos significativos.  

 

As reencarnações nos propiciam oportunidades para entender que o reino de Deus 
está em nós (Lc 17:21), não alhures. 



IDEIAS PRINCIPAIS 

No diálogo ocorrido entre Jesus e Nicodemos extraímos, entre outras, valiosa 
lição: A lei de reencarnação estava proclamada para sempre, no Evangelho do 
Reino.  

XAVIER, F. C. Boa nova. Pelo Espírito Humberto de Campos. Cap.14.  

 

Sem o princípio da preexistência da alma e da pluralidade das existências, a 
maioria das máximas do Evangelho são ininteligíveis, razão pela qual deram 
origem a tantas interpretações contraditórias. Esse princípio é a chave que lhes 
restituirá o verdadeiro sentido.  

 

KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo, cap. 4, item 17.  



REFLEXÃO 

Não olvides a assertiva do Mestre: "Aquele que não nascer de novo não pode 
ver o Reino de Deus”.  

 

Renasce agora em teus propósitos, deliberações e atitudes, 
trabalhando para superar os obstáculos que te cercam e 
alcançando a antecipação da vitória sobre ti mesmo, no 
tempo... Mais vale auxiliar, ainda hoje, que ser auxiliado 

amanhã.  
 

XAVIER, F. C. Fonte viva. Cap. 56.  



REFERÊNCIAS - CODIFICAÇÃO 

 O Evangelho segundo o Espiritismo > Capítulo IV - Ninguém poderá ver o reino de Deus se não 
nascer de novo > Ressurreição e reencarnação  

 O Livro dos Espíritos > Parte segunda - Do mundo espírita ou mundo dos Espíritos > Capitulo II - 
Da encarnação dos Espíritos > Objetivo da encarnação>132 

 O Livro dos Espíritos > Parte segunda - Do mundo espírita ou mundo dos Espíritos > Capítulo IV - 
Da pluralidade das existências > A reencarnação > 167 

 O Livro dos Espíritos > Parte segunda - Do mundo espírita ou mundo dos Espíritos > Capítulo IV - 
Da pluralidade das existências > Justiça da reencarnação > 171 

  O que é o Espiritismo? > Capítulo III - Solução de alguns problemas pela Doutrina Espírita > O 
homem durante a vida terrena > 134 

 A gênese os milagres e as predições segundo o Espiritismo > A gênese > Capítulo XI - Gênese 
espiritual>Item 24 

 

 

 

 



REFERÊNCIAS – OBRAS SUPLEMENTARES 

Casos de Reencanação na Série André Luiz (Coleção A Vida no Mundo Espiritual) 

 Missionários da Luz, Cap. 12 – Planejamento Reencarnatório / o defeito da perna 

 Sexo e Destino , 2ª parte, cap.13 – Leonor/Beatriz, Álvaro/Félix  (recordação de vidas anteriores) 

 Missionários da Luz, Cap. 13 – Segismundo (Reconciliação e resgate) 

 Entre o Céu e a Terra, Cap. 34 – Júlio (Encarnação curta/reajuste perispiritual após suicício) 

 



Thank You! 



Testando 

nosso 

aprendizado! 



Em relação à reencarnação e com fundamento na Doutrina Espírita, 
podemos dizer que (Módulo VI, Roteiro 1): 

a) 
A doutrina da reencarnação é condizente com a idéia 
da justiça de Deus para com os homens que se acham 
em condição inferior. 

b) 
A idéia da reencarnação baseia-se no mesmo princípio 
da ressurreição. 

c) 
A existência das desigualdades sociais não pode ser 
explicada com base na doutrina da reencarnação.   

d) 
São finalidades da reencarnação: reparação de faltas 
cometidas, aprendizagem e evolução. 

V 

F 

F 

V 



Ainda em relação à reencarnação e com fundamento na Doutrina Espírita, 
como podemos avaliar as seguintes alternativas? (Módulo VI, Roteiro 1) 

a) 
Existem faltas irremissíveis que, mesmo considerando as 
inúmeras existências, a expiação não pode apagar. 

b) 
As diversas existências corpóreas permitem aos espíritos 
apagar, pouco a pouco, suas imperfeições, pois as provações da 
vida, quando bem suportadas, os fazem adiantar-se. 

c) 
As diferentes existências corpóreas do Espírito não são 
sempre progressivas, podem ser regressivas. 

d) 
As desigualdades das aptidões e do desenvolvimento 
intelectual e moral dos homens têm uma explicação lógica na 
reencarnação. 

V 

F 

V 

F 


